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No contexto médico atual, surgem relações curiosas entre herpes-zóster 
e covid-19, exigindo análise detalhada de manifestações, prevenção e 
desafios. A compreensão dessas conexões complexas revela aspectos 
clínicos, preventivos e interações neurológicas na patologia

A 
herpes, também conhecida 
como cobreiro, é uma con-
dição viral desafiadora, cau-
sada pelo vírus varicela-zós-

ter (VVZ), responsável pela catapora. 
Sua manifestação, ao longo da vida, 
revela complexidades além da pele, 
persistindo em latência e reativando-
se em adultos ou em indivíduos imu-
nologicamente comprometidos.

Casos excepcionais destacam 
a possibilidade de reinfecção em 
pacientes imunizados, evidencian-
do riscos associados ao contato 
com doentes de varicela ou zóster. 
A complexidade transcende as ida-
des: crianças podem contrair varicela 
pelo contato com pacientes de zós-
ter. No entanto, a herpes-zóster pode 
evoluir para complicações graves, 
apresentando-se como uma ameaça 
à saúde, com potencial fatal.

Segundo o Ministério da Saúde, a 
definição de caso suspeito de varice-
la envolve febre moderada, sintomas 
generalizados e erupção cutânea 
pápulo-vesicular, enquanto o caso 
grave requer hospitalização ou leva 
a óbito. O surto é caracterizado pelo 
aumento de casos acima do espe-
rado, especialmente em ambientes 
como creches e escolas. Em ambien-
te hospitalar, um único caso confir-
ma o surto, e o contato é definido 
por proximidade íntima, justificando 
a vacinação até 120 horas após o 
contato para prevenir a propagação.

O coordenador da área de infec-
tologia do Hospital DF Star, da Rede 
D’Or, Gilberto Nogueira, desta-
ca a notabilidade da existência de 
uma relação entre o herpes-zóster 
e infecções virais, como a covid-

19 e o sarampo. “Estudos indicam 
que infecções virais, incluindo casos 
graves de covid-19, podem causar 
imunossupressão, tornando o indi-
víduo mais suscetível ao herpes-zós-
ter. A literatura documenta conexões 
conhecidas entre o zoster e outras 
doenças virais, corroborando relatos 
sobre covid-19 e sarampo.”

Quanto à coexistência dessas con-
dições, embora não haja evidência 
direta em um estudo específico, teo-
ricamente, existe potencial para um 
maior impacto na evolução. “A coe-
xistência pode prolongar a recupe-
ração, aumentando o risco de com-
plicações, como a neurite pós-her-
pética. Essa conexão, embora não 
totalmente explorada, é reconhecida 
na literatura científica.”

O especialista explica que a vaci-
na contra o herpes-zóster é recomen-
dada a partir dos 50 anos e para 
pacientes imunossuprimidos, abran-
gendo diversas condições específi-
cas. “As indicações detalhadas estão 
disponíveis no guia de vacinação da 
Sociedade Brasileira de Imunologia, 
integrado ao calendário de vaci-
nação. Consulte seu médico para 
orientações personalizadas.”

Além disso, para o manejo ade-
quado, Gilberto alerta que os pacien-
tes imunocomprometidos necessitam 
de acompanhamento especializado. A 
probabilidade aumentada de desen-
volver herpes zoster de forma dissemi-
nada destaca a importância crucial de 
ser supervisionado por um especialis-
ta. A seguir, o infectologista fornece 
mais detalhes sobre essa patologia e 
suas complexidades.
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